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ENRIQUECIMENTO AMBIENTAL APLICADO A PACAS (Agouti paca) NO CENTRO DE TRIAGEM DE ANIMAIS SILVESTRES DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE VIÇOSA (CETAS-UFV) 
RIBEIRO, Vinícius Tolentino (Estudante); SARTI, Priscilla (Estudante); TORRES, Luana Sales (Estudante); TAVELA, Alexandre de Oliveira (Estudante); OLIVEIRA, Anna Maria Cotta (Estudante); TRINDADE, Thaís de Faria e Sousa Lopes (Estudante); SARKIS, Carla Toledo (Estudante); PAULA, Tarcízio Antônio Rêgo (Orientador) 

Desde 2000, o Centro de Triagem de Animais Silvestres recebeu várias espécies de animais, dentre elas roedores como a paca. As pacas apresentam audição e olfato desenvolvidos, tem hábitos noturnos, são encontradas em todos os estados brasileiros, próximos às áreas florestadas e cursos d’água. Possuem itens alimentares diversificados. Quando em cativeiro pobre em estímulos ambientais, os animais desenvolvem comportamentos anormais, que podem ocasionar uma condição patológica de estresse. Visando minimizar este problema e proporcionar bem estar destes animais durante sua permanência em cativeiro, o CETAS desenvolve enriquecimentos ambientais, que buscam melhorar a qualidade e os estímulos do ambiente onde os exemplares se encontram, oferecendo opções de atividade próximas às de vida livre, como procura de alimento e comportamentos espécie específicos. Foram estudadas cinco pacas adultas oriundas de entrega espontânea por criatórios não regulamentados, estas foram mantidas em grupo em recintos padrão. O objetivo deste experimento foi estimular os animais por enriquecimentos, através da utilização de mecanismos de fornecimento de alimentos extras e estimuladores comportamentais. Para tal utilizou-se ambientação com folhagens e elementos naturais, ervas odoríferas, dispersores de alimentos, barra de cereais, congelados de frutas, etc. Foram avaliados os comportamentos individuais e de grupo por 3060 minutos, distribuídos igualmente em antes, durante e após os enriquecimentos. Os comportamentos observados foram: parado ativo (PA), parado inativo (PI), interação com enriquecimento (IE), movimentação (M), interação social (IS), não visível (NV), outros (O). Antes da aplicação dos enriquecimentos os animais ficavam 6,86% do tempo PA, 6,57% PI e a maior parte NV (75,78%). Durante os enriquecimentos os animais permaneceram 42,84% do tempo interagindo com o enriquecimento, diminuíram NV (39,70%) além de PA (1,57%) e PI (1,96%). Após estímulos, PA (3,53%) diminuiu, PI (9,9%) aumentou em relação ao período anterior ao enriquecimento, os animais passaram a apresentar interação social (2,55%), não observada nas anotações anteriores. 

